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RESUMO 

As pesquisas com parasitos são de suma importância para o conhecimento da 

biodiversidade existente em todo mundo, conduzindo a trabalhos para entender as 

lacunas quanto as suas funções ecológicas, a relação do hospedeiro-parasito, e de forma 

a ampliar os registros de novos locais de ocorrência. Neste estudo foi apresentado o 

registro de helmintos parasitando 21 espécies de répteis na região Centro-Oeste e 

Nordeste e Sudeste, distribuídos em 5 Estados do Brasil, sendo coletados e identificados 

diversos helmintos pertencentes aos táxons: Nematoda, Cestoda, Trematoda e 

Acanthocephala. O trabalho apresenta os órgãos infectados, a carga parasitária, 

morfologia assim como a diversidade de hospedeiros, parasitos e novas localidades 

geográficas para eles. Ao todo, 134 espécimes de répteis hospedeiro foram coletados e 

examinados para o estudo de helmintos. O presente trabalho demonstra a riqueza de 

helmintos, foram ao todo 63 táxons, aumentando o conhecimento dos parasitas de 

répteis para a região Neotropical. Além disso é exposto o primeiro sequenciamento de 

DNA e análise em microscopia eletrônica de varredura do digenético Ochetosoma 

heterocoelium parasita da serpente Bothrops moojeni no Brasil, com novos registros de 

morfologia e reclassificação. Também foi descrita uma nova espécie de digenético 

pertencente ao gênero Euparadistomum utilizando taxonomia integrativa. 
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ABSTRACT 

Research with parasites is important for the knowledge of the existing biodiversity 

around the world, leading the work to understand the gaps regarding their ecological 

functions, host-parasite relationship, and to expand the records of new sites of parasite 

occurrence. In this study, the record of helminths parasitizing 21 species of reptiles in 

the Midwest, Northeast and Southeast regions, distributed in 5 States of Brazil, was 

presented and several helminths belonging to taxa: Nematoda, Cestoda, Trematoda e 

Acanthocephala were collected and identified. The study presents the infected organs, 

the parasitic load, morphology as well as the diversity of hosts, parasites, and new 

geographic locations for them. In all, 134 host reptiles were collected and were 

examined for the study of helminths. The study presents the richness of helminths, there 

were a total of 63 taxa, increasing the knowledge of parasites of reptiles in the 

Neotropical region. Furthermore, the first DNA sequencing and scanning electron 

microscopy analysis of the digenetic Ochetosoma heterocoelium parasite of the snake 

Bothrops moojeni in Brazil is presented, with new records of morphology and 

reclassification. A new species of digenean belonging to the genus Euparadistomum was 

also described, with integrative taxonomy being carried out. 
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CAPÍTULO I 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
HELMINTOS PARASITOS DE RÉPTEIS PROCEDENTES DE CINCO ESTADOS BRASILEIROS 
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INTRODUÇÃO 

 
Os números de espécies de répteis descritas vêm aumentando anualmente, 

sendo registradas aproximadamente 12.000 espécies em todo o mundo, tornando o 

grupo um dos maiores em diversidade de vertebrados juntamente com as aves e ficando 

atrás apenas de peixes que possui em torno de 25.000 espécies catalogadas (Uetz et al., 

2023). 

O Brasil possui a terceira maior riqueza de fauna de répteis no mundo com 856 

espécies catalogadas, considerando sua diversidade climática e demográfica o país exibe 

um vasto potencial para a descoberta de novas espécies de répteis (Guedes et al., 2023). 

Similarmente, considerando os helmintos parasitos de répteis, novos registros de 

hospedeiros, assim como novas descrições de espécies têm aumentado ao longo dos 

anos. 

Desde o início do século XX relevantes contribuições para o estudo da 

helmintofauna em répteis no Brasil vem sendo publicadas, muitas delas iniciadas por 

Travassos (1920). A partir de então vários autores vem contribuindo para um melhor 

conhecimento da diversidade desses helmintos (Ávila e Silva, 2013; Quirino et al., 2018; 

Mascarenhas et al., 2022). 

As pesquisas com parasitos são de suma importância para o conhecimento da 

biodiversidade existente em todo mundo, conduzindo a trabalhos para entender as 

lacunas quanto as suas funções ecológicas, a relação do hospedeiro-parasito, e de forma 

a ampliar os registros de novos locais de ocorrência (Marcogliese, 2005; Campião et al., 

2015). 

Esforços visando a categorização e curadoria da fauna sempre tendem a crescer 

e devido à grande necessidade, as suas atualizações são ininterruptas, são trabalhos 

intrínsecos pois permitem avanços futuros em inúmeras áreas como a biogeografia, 

ecologia, taxonomia, sistemática e mesmo abordagens recentes como a saúde única 

(Guedes et al., 2023). 

Os parasitas desempenham um papel de grande importância no controle 

populacional de alguns vertebrados (Watson, 2013) assim como exercem um papel 

importante como elemento de conservação (Gómez e Nichols, 2013). 
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Neste estudo foi apresentado o registro de 21 espécies de répteis coletados na 

região Centro-Oeste Nordeste e Sudeste, distribuídos em 5 estados do Brasil, as áreas 

de coleta abrageram áreas de transição entre Mata Atlântica, Cerrado e Pantanal. Foram 

coletados e identificados diversos helmintos pertencentes aos filos Nematoda e 

Platyhelminthes, compostos pelas classes Cestoda e Trematoda, e filo Acanthocephala, 

ao todo foram 63 táxons parasitos coletados em répteis. 

O trabalho relata os órgãos infectados, a carga parasitária, assim como a 

diversidade de hospedeiros, parasitos e novas localizações para eles. 

 



90  

 
 
 
 
 
 
DISCUSSÃO 

 
Ao todo, 134 espécimes representando 21 espécies de répteis foram coletados: 

Ameiva ameiva; Anolis meridionalis; Bothrops moojeni; Caiman crocodilos; Chelonoidis 

carbonarius; Chironius sp.; Crotalus durissus; Erythrolamprus poecilogyrus; Helicops 

angulatus; Helicops infrataeniatus; Hemidactylus mabouia; Leptodeira annulata; Oxyrhopus 

rhombifer; Oxyrhopus trigeminus; Phrynops geoffroanus; Podocnemis expansa; Podocnemis 

unifilis; Pseudoboa nigra; Tropidurus hispidus; Tropidurus oreadicus; Xenodon matogrossensis, 

posteriormente foi feita a necropsia e análise para coleta de endoparasitos. Na totalidade 

foram analisados 41 táxons pertencentes a Nematoda, 16 táxons de Trematoda, 5 táxons de 

Acanthocephala e 2 táxons de Cestoda. 

Dados de riqueza de helmintos de répteis muitas vezes são representados em 

trabalhos onde foram checadas referências de pesquisas anteriores, esses dados são então 
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incorporados e apresentados como checklist, em alguns trabalhos os pesquisadores foram a 

campo, coleteram os répteis e demonstraram a biodiversidade de parasitos presentes na 

região. O presente estudo demonstrou uma riqueza de 63 táxons, um número expressivo pois 

demais estudos realizados a campo para a região centro-oeste retornaram uma riqueza em 

torno de 20 táxons, trabalhos em formato de checklist já retornaram valores na casa de 

centenas de táxons devido a robustez de referência prévias consultadas (Ávila e Silva, 2010; 

Ávila e Silva, 2011; Ávila et al., 2011; Lacerda et al., 2023). 

Alguns hospedeiros apresentam uma grande abundância de helmintos como é o caso 

dos quelônios, este fato é explicado devido o ciclo de vida da maioria dos helmintos 

dependerem do ambiente aquático, no qual vários organismos que coabitam esse ambiente 

participam como hospedeiros, as tartarugas de água doce são consideradas de grande 

importância nesse ecossistema devido apresentam uma grande biomassa favorecendo o 

parasitismo (Mascarenhas et al., 2022). 

Ainda há falta de dados para os helmintos, em razão do desinteresse no estudo de 

certos grupos para uma região em específico, problemas epidemiológicos e possível risco de 

extinção dos hospedeiros, mostra-se necessário o valor de mais estudos envolvendo a fauna 

presente no nicho desses animais em situação de risco, a exacasses de estudos da 

helmintofauna para alguns grupos devem ser revertida pois o conhecimento dela é uma aliada 

a prevenção da fauna nativa (Demkowska-Kutrzepa et al., 2021). 

A relevância das pesquisas helmintológicas deve ser destacada devido não só 

importância para realização de trabalhos futuros a elas associadas, mas também para 

promover o conhecimento de todos os indivíduos e habitats que estão relacionados com o 

parasitismo. 

Este estudo apresentou a riqueza de helmintos parasitas de répteis terrestres e 

aquáticos, incluindo potenciais novas espécies, dados morfológicos distintos, novos registros 

de parasitismo e locais, contribuindo para o conhecimento da helmintofauna de répteis na 

região Neotropical. 
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